
, f:aulÓ <lé -Tar.$0, o roJg·oso Jutador, 
c)11jo caimpo de ·à,t~ão toi quási fãv 
V-!Uito como o mºndo -ení;io conhecirto, 
ao i;e11tfr esgotaidas a$}.1◊rças e [)ró
;\imo · já. o l'el>'Ouso <lo além , esc;reve11 
ao i;;eu amigt> Timóteo uma <:arta im
pressionante e Go.roovectora, ,ai anun- ' 
d ar-lhe o têrmo ·do seu fecnndo al_)os-
tolado dfl amor ~T),tre os homens. , 

.co,n. bati o .bom combal e• ,excla 
rnou o Apóstolo, m1m _.ra_sgo ele _si11-
,·Pra i:lllive;,;, que a lJIHOria regista 
ria ~omo o mais g1ori-0s,o epitáfiu 
11ue ·um homeim pocle,rá bm'bido ua.r 
,,,ua decho <los seus la•tior-es. 

- Ã..~·ida do homem e, ode facto, 11m 
c-01111::!a,e •,per~ll-anente. contra si pi-,\ 
pdo, ..:omra. a 11.lllureza, <:on.tra <>s 
;;e4s semelhantes. , De!lde o ibei·i;u .a 

.-sepultura, pelo ,pão >IUJ.:.caél.a d~11,, P~
la saúde; pela instrução, 1Pelos odi
reiws ,de que deve gozar, pelos deve• 
res que d-eve ~ump,ril', -é torço;:,o ln
tar. os q-u.e .uão lutam fi<:am pTostra
dos pelos.~in hos. Os que uão sa -

'õêií, 1üt:lf-,.JÍl(.am venc~dos na vida. 
Mas além dás 1K11.111has que <.:a-da 

11m de nós \-E!m de tra,:_sX_.JJela sua 
.[lrópria causa, e na.s qua is 1õ~~ re-· · 
pouso ~ignifit:a der rota, muitas '4m
Hlt\~ se ferem, dia a clia, que ultra
•passaim os limite.; do nosso eu, ou 
ns'--da uoss-a tamíli-a, para abarcarem, 
nas suas· consegüênc 1as, a viela .dos 
11ossos semelhantes , muitas vezes por 
gera c;õ es su cessivas, muitas ·vezes a•te 
po1· todos os cont1-n_ep.t,es. 
· , .r::.· todos aquête s a quem 50'br. 
jam fôrças e coragell\ lios . se11s 
próprios · com.l;>ates, . em JlleROl' 01'. 
Jlliil'ior escala, p·or ded :1.:;.çan 01t IJC•l 
ambic;ão, tomam •var le 11a lula g1ga11-
tesca. os campos é que muita s veie~ se 
Pstolhem s&m ,grande dose O.fil bom 
senso, .. por mer.as s~mpatias, pOl' am 
hições desmedidas, por .faHa de só
lilla fol'mação para saber selecnona_r 
o trigo uo joio. o ,bom do maa1._ o JUS· 
to do i11justo . E. qua11lo maior tor 
n número ,dos que se Jiatcrn ,_em s~
hc.r ao certo porqaê, tanto 1n1a1s dur a 
e ,prolongada se ferirá .a _batalha, .ta11-
1n mais ini;r.rta e pr ecária será a -vl
tó.ria do progresso s-0c1al. 
. Se toi"los a-q'u~les que lnt.am. p or 

vezes co:m• invulgar reroe1qa•de, ~1i 
vregu1ltassei:11 a ~i - próprios .~e esta
vam a combate,r' o ibom corn:ba:le, tal
vez (Jl.le muitos des istissem :d'ai il?a1a
llla, ou muda~sem <le tr:i11cllefr.a, de
poi;; do e..xaim.e. de consc1ênc1a. 

De facto, só vale a JPena c:ombate 1:. 

quando sei combate -.o .bom .combatP,. 
.i:; tantos, ·metX' D~us,. que <:om1ba

lem o mau combatei 1.antos q~e se 
es!9rçam e se queimam · nas pumet
ras 1inhas :por -um jdeal.q:ue _:nem se.n1-
pri! merece -0 n<Ome de ideal, por 
urna ,c:ausa que .só p0de ,lest111ar-~e 
à mais vergonhosa de.s .cJ.e1·ro\as1 P-o- _ 
l\rP.., dêle ~! '-'111tlo pe,·dem : -P.srorl,'os. 
1.u:u::w,H B"3'., ottm.iJJ~ P..._Ttcrtrtã'.!'""~ · ·via1-

- I• & pel\à c;omt~ter o "r1an CQ.tnt>!l-t'{! ... 
. Pelt, cqntrario, ,que Jl.leg(i,a., e_lf)az 

d~ 1.:0 nsc:i~nGi(}, ~ j us_ti~•k1ad6 '· <n.gu_.' 
lho o daquele <que der :1d111 eombaiilt' 
o •~ _OJil cO'mJ)at,e .. \ <:erteza, ,cte qlH! ""· 
,;ut.·t~ausa :,acabará por , triunfar 11or-
11•1.1J81 ,é a causa da i ustiça, ta, causà ,à(> 
bem, a causa da ye11dadP. a .cansa da 

· r.elicid,ade ' e do ;pTOgre,;_~o do~ sei'ts 
·irmãos, da -lhe Animo e <:orag-em pa:1'a 
mor-rer sem ver a ·vitór1-a. para. só
frer tõda5 a,r, :humil-haçõ&'s°, ,todos ci~ 
vexames, todos os so1-r~rnentos. -.Por 
mais ' dura -s, e arri scadas. qt7e s&jam 
-a_s ll:1aitjlJha.s, .5abe tão 1bem não dssi:•
t.ir do combate, e coo•tinnar a luta 
i;empre com o m~smo alto espírito 
r1e _sacrifício! E' .·<CJ.tl'i'.1t1ãio ![)ode l1av~,. 
ma10r :rec;ompen:sa par.a 11ma vi da 411-
teira de labor, do que tertiar .p~na 
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seirn,pte os-olho;:. com .a alP.gria ele ter 
tombati1fo o hom combatl'. 

S-:' t>11.u10 11ão afirmou . pr.rem. que 
(;Orn>bu.lera n,,i -bom combate, ma:= o 
lborn cornhatP. 

Na vi da soci•aJ <·orno na ,· i<l,1 l11-
-di-vid 11al,- :não há'. co111 rfeito varie,, 
hons ctirnhate;:, ma s um ~,-, hom cum
tinte. E foi sempre o mesmo, no triri
po de Pa11lo i:omo uos dia s dP· ho _j,,. 
11 ucir-sP, porta 11to. qurn1 ;:.e conte11ta 

dli m ,a irnpres,ãr1 1le que o sen con!
lia>IP 11ã11 i'· ma 11, antes. pPlo , outr a-
1 io . . O Hern. a Vrr rl:i rlP, 11 J11~1ic,:a são 
11n1a. ,ó rraliilaflc•. P;in ·rl a~ rtnmn. r111 
rln11fr ;1 são m1ilil11ti'11•~ d e cada 11111:1. 
,·01110 11-111 ,·11mhal1· r111r ~r posõa 1,,r 
romq ,hn111, 1,ão pa,,s·:1r;i d1n11:1 <t,,ln 
rnsa. m uli l~r ão ,lo l1om ,:or11bat,·. :'p 

não for n ho111 ,·omhn .lr.. 
Qne · ,!le11s n1>c dl! a rr r ompr• nsfl 

<1e poder m,orr~r 11a rr•df'Za de ler 
corn,batirlo sernprP, .,1[1·:i.vé·s rle toc!os 
os -di$sab,,r P0 , t's$c nna:::11irico ,bom 
r·om•b:tl~. r·om, -rlefPsa rle to dos acp1é-1 
lP!'. 'IIIP. 11ão iém 1ôrÇa p~ra O L:Ul ll· 
bat-er. 
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